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			Capítulo 1

			 

			– Vais a Itália?

			Lyssa Belperio assentiu, sorrindo com a pergunta da sua amiga Chloe.

			– Importas-te de cuidar do meu apartamento como nas outras vezes?

			– Claro que não. Não sabes a inveja que tenho. Entra e conta-me tudo. Farei café.

			– Não – replicou Lyssa, abanando as mãos enquanto entrava em casa da sua vizinha. – Não posso beber café, lembras-te?

			– Ah, é verdade! Esqueci-me de que estás grávida. Como não se nota… Tenho infusões: menta, camomila…

			– Menta, por favor. Lembras-te da nova revista de viagens de que te falei? Aquela para a qual escrevi um pequeno artigo?

			– Sim, sobre compras em Hong Kong, lembro-me. 

			– Bom, a directora mandou-me um e-mail a fazer-me um pedido: quer um artigo novo.

			– É óptimo! Deve ter gostado do teu trabalho.

			– Parece que sim – replicou Lyssa, encolhendo os ombros. – O próximo artigo é sobre a Costa de Amalfi.

			– Que sortuda! Pagam-te os gastos?

			– Sim. O artigo é patrocinado por uma agência de viagens. Dar-me-ão um motorista com guia.

			– Tens a certeza de que não há problema se viajares no teu estado? E se te acontecer alguma coisa?

			– Não vai acontecer-me nada. Viajei por toda a Ásia. Tenho a certeza de que conseguirei fazê-lo em Itália. Além disso, estou grávida de muito pouco tempo.

			Chloe deu-lhe a chávena com a infusão e sentaram-se num dos sofás.

			– Vais contar aos teus pais antes de ires?

			– Oh, Chloe, zangar-se-ão. Sabes como são…

			– São muito protectores.

			– São muito antiquados.

			– Mesmo assim, terás de lhes dizer.

			– Eu sei, mas será melhor esperar até voltar – replicou Lyssa, bebendo um gole. – Se lhes disser já, não sei o que Dominic e Tony farão.

			– Como? O que é que os teus irmãos têm a ver com tudo isto?

			– Eu não descartaria que fossem atrás de Steve e o obrigassem a casar-se comigo.

			Lyssa abanou uma mão.

			– Não quero voltar a ter nada com ele e, certamente, não quero envolver Dom e Tony.

			– Não estás disposta a voltar para ele nem que se arraste para te pedir perdão e te peça em casamento?

			– Pensei que me conhecias melhor, Chloe.

			– Sei que sempre sonhaste ter a família perfeita, um marido, bebés…

			– Sim, mas… – começou Lyssa e, depois de engolir em seco, acrescentou: – Nunca teria escolhido ser mãe solteira. Quero que o meu bebé tenha um pai, que esteja lá e que o veja crescer e tenho muito medo de o fazer sozinha, mas tenho de o fazer. Prefiro um pai ausente a um mau pai.

			– Lamento ter de fazer de advogado do diabo, mas não sabes que tipo de pai é que Steve seria.

			– Odeia crianças – indicou Lyssa, levando a mão à barriga como se quisesse proteger o bebé. – Não posso acreditar que me tenha enganado tanto ao julgá-lo. Pensei que só odiava os filhos dos outros e que amaria os seus, mas não, enganei-me.

			– Então, estarás melhor sem ele.

			– Exactamente.

			– Bom, vai ser difícil. Só quero que tenhas a certeza de que pensaste bem e de que depois não terás remorsos.

			– Não terei. Prefiro estar sozinha com o meu bebé a estar casada com um homem que não nos ama.

			Chloe pareceu querer dizer alguma coisa, mas cerrou os dentes. Era uma boa amiga e Lyssa emocionou-se. Chloe apoiá-la-ia acima de tudo. Mesmo que pensasse que tomara uma decisão errada, estaria lá junto dela e ela estava agradecida por isso.

			– Além disso – replicou Chloe e suspirou, – talvez conheças alguém em Itália. Sempre sonhaste com um amante italiano.

			– Não, de maneira nenhuma – replicou Lyssa, abanando a cabeça. – Isso era antes.

			Era verdade que passara anos a sonhar visitar Itália. Sempre tivera a ideia estúpida de que encontraria a sua alma gémea lá. Mas amadurecera e aprendera que o amor verdadeiro era apenas uma fantasia.

			– Não nesta viagem. Isso é a última coisa que quero. Vou ser mãe e essa é a única relação em que estou interessada.

			– Mas talvez… – começou Chloe, mas calou-se ao ver a expressão da sua amiga.

			Lyssa estava séria. Nada ia impedi-la de fazer aquela reportagem que lhe tinham pedido. Era o seu trabalho de sonho, mas conhecer um homem lá estava muito longe do que tinha em mente. Além disso, ninguém ia interessar-se por ela agora que estava grávida.

			– Vou lá para trabalhar e, com um pouco de sorte, talvez ao mesmo tempo conheça as minhas raízes italianas.

			 

			 

			Ricardo Rossetti ficou a olhar para o seu tio Alberto.

			– Mas não sou um guia turístico…

			– Não, não, eu sei. Mas conheces muito bem a história desta região, melhor do que Gino ou do que eu próprio. Fá-lo-ás muito bem e, acredita em mim, não to pediria se não estivesse desesperado. O acidente de Gino foi o pior que podia ter acontecido. Ocupar-me-ia disso, mas o médico não me deixa conduzir. Lamento por Gino, mas este acidente é um grande contratempo.

			Ric apoiou os cotovelos sobre a mesa, onde estavam os restos da refeição magnífica que a sua tia fizera. Estava-lhes muito agradecido. Acolhiam-no sempre na sua casa, mesmo avisando em cima da hora, e ainda desfrutava da sua generosidade. Cada vez que precisava de ganhar forças, ia ter com eles. Não devia corresponder àquela generosidade?

			Ambos trabalhavam muito. Não conseguia compreender porque queriam ampliar o seu negócio naquele momento, quando deviam estar a pensar em reformar-se e a saúde do seu tio não era boa. Queria que Alberto se reformasse ou, pelo menos, que lhe permitisse tomar as rédeas do negócio, algo que adoraria fazer.

			Também não estavam a pedir-lhe muito. Ao fim e ao cabo, tratava-se de fazer um percurso com uma mulher estrangeira, o que não seria um esforço.

			– O bom, Ricardo – disse o seu tio, – é que esta mulher vem da Austrália. Certamente, não terá ouvido falar de ti. Isso é bom, não é?

			Ric assentiu.

			– Fá-lo-ei, mas espero que valha a pena.

			– Não, Ricardo – replicou o seu tio, franzindo o sobrolho. – Tens de a tratar com respeito, não como as mulheres com quem te relacionas em Milão.

			– Não te preocupes. Saberei comportar-me – replicou, rindo-se, embora se sentisse perturbado por o seu tio saber com que tipo de mulheres costumava sair.

			Naquele momento, não estava interessado em nenhuma mulher. Tinha outras coisas em que pensar.

			– Refiro-me a que espero que o seu artigo valha a pena e que seja bom para o teu negócio.

			– Sim, claro. Poderás conduzir? O teu joelho está melhor?

			– Está bem, tio. Não ficarei muito mais tempo.

			– Sabes que a tua tia e eu adoramos que venhas.

			– Eu sei, obrigado.

			Mesmo assim, desejava regressar a Milão. Queria voltar para a sua rotina. Aquela escapadela fora obrigatória devido a uma lesão. Se pudesse escolher, não teria tirado tempo livre da sua carreira futebolística naquele momento. Mas o médico do clube e o seu treinador tinham-lhe aconselhado que descansasse enquanto completava a sua reabilitação. Palavras que para qualquer jogador eram um mau sinal, mas que para ele eram horrorosas.

			 

			 

			Roma. Tinha um cheiro peculiar, pensou Lyssa, a trânsito, a comida, a café e… a avelãs torradas? Os livros de viagens não diziam nada disso, mas ela falaria disso. Tirou o pequeno caderno que tinha sempre com ela e fez uma anotação para incluir algum comentário sobre aquele cheiro curioso. 

			Parada em frente do hotel que, segundo o que lera, ficava a apenas umas centenas de metros do Coliseu, mal conseguia acreditar que estava ali em Roma.

			Durante quanto tempo sonhara com aquele momento? Toda a sua vida. Desde que era capaz de recordar, ouvira o seu pai falar da bela Roma, onde vivera, trabalhara, se casara e de onde se fora embora para começar uma nova vida na Austrália.

			Desejava deixar as suas malas no hotel e ir dar um passeio. Estava a apenas alguns minutos do Circo Romano e de outros pontos de interesse, mas estava cansada. Depois de vinte e duas horas de voo, sentia-se extremamente cansada. Já antes de pôr o pé no avião estava cansada devido ao stress que tivera de suportar. 

			Virou-se e, puxando a mala, atravessou a entrada do hotel. Ainda era cedo, portanto tinha tempo para dormir um pouco e sair para ver a cidade antes de anoitecer. 

			Durante algumas semanas, fingiria que a sua vida real não existia. Quando voltasse, retomá-la-ia e diria aos seus pais que estava grávida.

			Depois de se registar, Lyssa dirigiu-se para o seu quarto, tomou banho e deitou-se na cama. Embora tivesse nascido na Austrália, o seu pai irradiara tanto amor por aquele lugar que se sentia como em casa. Fechou os olhos e deixou-se envolver pelos barulhos das motas, das sirenes e das buzinas dos carros que provinham da rua.

			 

			 

			Um instante mais tarde, Lyssa acordou com o som do telefone. Aparentemente, em vez de dormir um pouco, dormira a noite toda até ao dia seguinte. O condutor estava à espera dela à porta do hotel.

			Assim que desligou o telefone, saiu da cama e foi para a casa de banho. Sem tempo a perder, prendeu o cabelo. Normalmente, alisava o cabelo para esconder os caracóis naturais que reapareciam sempre todas as manhãs. O cabelo liso fazia-a parecer mais sofisticada, até mesmo mais madura, mas naquele dia tinha de se contentar com um rabo-de-cavalo.

			De volta ao quarto, tirou umas calças de ganga e uma t-shirt da mala. 

			 

			 

			Ric deixou escapar um suspiro de impaciência, viu as horas novamente e apoiou-se no seu Lamborghini Gallardo. O seu tio preferia que usasse o carro da empresa, mas ele recusara-se. Já bastava ter de fazer de guia turístico.

			A porta do hotel abriu-se, levantou o olhar e viu uma jovem olhar para a direita e para a esquerda antes de regressar ao interior. A bonita mulher fê-lo lembrar-se das suas irmãs e perguntou-se como estaria a correr a universidade. Há muito tempo que não falava com elas e pensou que devia telefonar-lhes.

			Ainda continuava a olhar para a entrada quando a jovem voltou a aparecer, dessa vez com o empregado com quem falara antes, que, depois de escrutinar o estacionamento com o olhar, apontou para ele.

			Franzindo o sobrolho, viu a mulher assentir antes de se encaminhar para ele, puxando uma grande mala.

			– Buon giorno – cumprimentou, parando à frente dele. – Mi chiamo Lyssa Belperio.

			Ric ficou a olhar para ela fixamente. Aquela era a visitante importante que o seu tio queria que impressionasse? Aquela era a mulher que ia atrair turistas australianos? Não podia ser. Era demasiado jovem. Olhou para trás dela, à espera de ver a sua mãe. Mas não, aquela mulher parecia estar sozinha.

			– Lyssa Belperio – repetiu ele. – A repórter de viagens da Austrália? – perguntou em inglês.

			– Sim, sou eu.

			O seu sorriso enorme fazia-a parecer ainda mais jovem.

			– Ric Rossetti – apresentou-se ele e estendeu a mão.

			Ficou a observá-la à espera de perceber algum sinal de que o reconhecera. Imaginara alguém diferente: mais madura, sofisticada… Mas Lyssa Belperio não era nenhuma dessas coisas. Enquanto ela se acomodava no carro, ele abanou a cabeça. Com os seus ténis cor-de-rosa, as suas calças de ganga e a sua t-shirt cor-de-rosa larga parecia apenas mais um dos turistas que invadiam as praças de Roma.

			Uma vez dentro do carro, ele tirou o boné de basebol que usava para evitar ser reconhecido na rua e pô-lo no espaço que havia entre os dois bancos. Nem queria imaginar qualquer uma das suas irmãs a viajar sozinha para o estrangeiro e a partilhar um carro com um desconhecido durante semanas. Em que é que os pais dela estavam a pensar? Era uma sorte que ele estivesse por perto para assegurar a sua segurança durante a sua estadia.

			O aviso do tio Alberto não fora necessário. Ter uma relação com alguém como Lyssa era algo completamente absurdo para ele. Saía com mulheres que conheciam as regras do jogo, que não esperavam mais do que passar um bom bocado. E saía com mulheres, não com raparigas.

			 

			 

			Lyssa concentrou-se na paisagem enquanto Ric conduzia o carro pelas ruas lotadas de trânsito de Roma. O trânsito do século XXI passava junto das ruínas de mais de dois mil anos, esculturas a desmoronarem-se, fontes, monumentos antigos e igrejas. 

			Acomodou-se enquanto deixavam a cidade para trás e seguiam a auto-estrada em direcção ao sul. Quase não tivera oportunidade de ver Roma, mas não podia queixar-se. Estava lá para fazer um trabalho que consistia em escrever sobre alguns dos percursos que uma agência de viagens oferecia pela Costa de Amalfi. Ia conhecer uma das zonas costeiras mais bonitas do mundo, com todas as despesas pagas e, além disso, ia poder passar alguns dias em Roma antes de voltar para casa.

			Olhou de esguelha para o condutor. Nunca antes tivera um guia turístico como aquele. Com o seu fato escuro, certamente de algum estilista, e a sua camisa branca, parecia mais um modelo ou um actor do que um condutor. Até o boné de basebol lhe ficava bem. Ao aproximar-se do carro, os seus olhos escuros como o café tinham-na estudado atentamente e não gostara do nó que sentira no estômago como resposta. Tivera a estranha sensação de que o conhecia. Claro que não o conhecia. Contudo…

			Mordeu o lábio inferior. Era uma tolice, mas aquele homem parecia-se com o que imaginara há anos quando começara a sonhar viajar a Itália. Agora que tirara o boné de basebol, conseguia ver que tinha o cabelo escuro e curto que, combinado com a linha do seu queixo e o seu nariz recto, fazia com que o seu aspecto lhe provocasse um nó no estômago.

			Distraída, olhou pela janela. Era estranho que recordasse a sua fantasia com tanta clareza. Passara alguns anos com Steve e tivera outros namorados antes dele. Mas, certamente, o facto de falar do seu sonho com Chloe mantivera a sua imagem viva através dos anos.

			Ao ouvir a buzina do carro à sua direita, assustou-se.

			– Estás bem?

			– Sim, para onde vamos?

			– Para Salerno. Almoçaremos lá.

			– Almoçar? Quanto tempo demoraremos a chegar?

			– Três, talvez três horas e meia.

			– Tanto?

			Já tinha fome. Era uma das coisas que mais notara desde que estava grávida, o seu apetite insaciável. Isso e o cansaço. Pelo menos, não sofria de náuseas matinais por enquanto.

			– Achas que podíamos parar em algum sítio antes para comer alguma coisa? Não tive tempo de tomar o pequeno-almoço e estou… – parou, já que não tinha de lhe revelar o seu estado, – faminta.

			– Devias ter-me dito antes – replicou, olhando para ela. – Procuraremos uma pasticceria, está bem?

			– Sim.

			Ao fim de alguns minutos, Ric saiu da auto-estrada e Lyssa observou a paisagem, cheia de vacas e de casas com telhados de telhas, de ambos os lados das montanhas. Chegaram a uma pequena vila e Ric estacionou atrás de uma fila desordenada de carros, o que fez com que Lyssa sorrisse. Aquilo era muito italiano, não havia nenhuma outra palavra melhor para o descrever.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Lyssa estava do outro lado do balcão a decidir o que comer. Estava tão concentrada como se estivesse a observar uma escultura de Miguel Ângelo ou um quadro de Rafael. As bandejas estavam cheias de focaccias, sandes e fruta. Finalmente, decidiu-se por uma sandes de presunto, salame, mortadela e queijo.

			Levaram a comida para uma pequena mesa lá fora, por baixo de um toldo. Depois de várias trincas, Lyssa acomodou-se, suspirando com alegria.

			– Melhor? – perguntou Ric.

			– Muito melhor. Lamento o atraso, provavelmente tens um horário a cumprir. 

			– Não. A filosofia da Amalfitori é a flexibilidade, fazer com que o cliente se divirta e proporcionar-lhe uma experiência única e inesquecível. Nada nas viagens que organizamos se deixa à sorte. Procuramos a satisfação dos interesses particulares dos nossos clientes, garantindo-lhes um conhecimento total da vida e da cultura da zona.

			– Isso parece um slogan muito repetido – indicou ela, sorrindo.

			Ric esboçou um sorriso que fez com que os seus olhos brilhassem. Era extraordinariamente atraente e se aquela viagem tivesse tido lugar noutro momento… Não fazia sentido pensar naquelas coisas.

			– Estive a repeti-lo especialmente para ti – replicou, com um sorriso atrevido, – para a importante repórter de viagens que tenho de impressionar, apesar de não pareceres impressionada.

			– Ouvi e li muitas vezes as mesmas cantilenas e, depois de algum tempo, todas parecem iguais.

			– Então, o que é que te impressiona nos lugares que visitas? É importante que saiba. Quero ter a certeza de que não tens nenhuma desilusão.

			– É difícil de explicar – começou, pegando num pedaço de presunto que caía da sua sandes. – Com frequência são as coisas mais insignificantes, tudo influencia. 

			– Há quanto tempo trabalhas nessa área?

			– Há cinco anos, mais ou menos.

			– Não pareces...

			– Tão velha? Eu sei. Tenho vinte e seis anos, mas pareço ter dezoito, não é?

			– Bom…

			– Não, não importa – retorquiu, abanando a mão. – A verdade é que pareço mais velha quando me arranjo, sabes, quando visto outra roupa e me maquilho. Mas esta manhã chegaste de surpresa.

			– Lamento muito.

			Lyssa assentiu com a boca cheia e Ric esperou que acabasse de mastigar para continuar a falar.

			– Gostas de escrever sobre viagens?

			– Adoro. É o melhor emprego do mundo.

			– Estiveste em Itália antes?

			– Não. Na verdade, é a primeira vez que venho para a Europa. Até agora os meus trabalhos foram sempre perto de casa: Ásia, Nova Zelândia, ilhas do Pacífico…

			– Queres dizer que viajaste pela Ásia sozinha? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			– Sim, a Ásia é…

			– Podia ter-te acontecido alguma coisa.

			– Sou mais forte do que aparento. Sei enfrentar qualquer incidente imprevisto.

			– Interrompi-te – replicou ele, levantando as mãos em jeito de desculpa. – Por favor, continua.

			– Como estava a dizer, a Ásia é fantástica, mas há muito tempo que queria vir para a Europa, especialmente a Itália, já que a minha família é italiana. Fascina-me a história que os rodeia. Eu gosto dos romanos, dos gregos, dos cartagineses e dos troianos.

			– Então, posso conseguir o que quiseres. Sairás daqui feliz.

			– Tenho a certeza disso. 

			Não se deixou intimidar pelo duplo sentido das suas palavras, mas mesmo assim, sentiu que estava prestes a corar. Rapidamente baixou a cabeça para a sandes.

			– Queres um café antes de nos pormos a caminho?

			Uma dose de cafeína far-lhe-ia muito bem naquele momento, mas desde que soubera o resultado positivo do teste, o sabor era-lhe repulsivo. 

			– Só quero água, obrigada.

			Alguns segundos mais tarde, Ric levou-lhe um copo de água fria, enquanto ele bebia um cappuccino. Deixara o casaco no carro e a sua camisa branca deixava ver os seus ombros largos e a sua cintura estreita. Além disso, era o modo como se mexia. Sem ser vista, observara-o antes quando entrara no café e era uma pena que fosse um guia turístico. Com a sua altura e a sua figura esbelta teria podido ser tudo o que quisesse. A verdade era que suspeitava que devia contar com outra fonte de ganhos para ter o carro que tinha. Ou isso, ou ser guia turístico era mais bem pago do que escrever sobre viagens. Mas aquilo não lhe dizia respeito.

			O físico não era tudo, recordou-se. Ric Rossetti podia ser um tipo aborrecido e tinha de passar três semanas com ele.

			 

			 

			Quando chegaram a Salerno e Ric começou a mostrar-lhe alguns monumentos históricos, Lyssa voltou a sentir-se faminta. Caminharam pela rua principal, Corso Umberto, e sentiu-se aliviada quando Ric a levou através de um beco para um pequeno restaurante. Esperava que os pratos não fossem assim tão pequenos.

			O dono aproximou-se para cumprimentar Ric e mostrou-se contente por o ver. Depois, acomodaram-nos numa mesa antes de lhes servirem um prato de antipasto. 

			– A menos que queiras pedir alguma coisa do menu, Roberto quer surpreender-nos.

			– Muito bem, que nos surpreenda. Desde que seja comida e haja muita, será um prazer.

			– Podes ter a certeza disso – indicou Ric, rindo-se.

			– Os donos são teus amigos?

			– Não exactamente. Vou pedir uma garrafa de Frascati, está bem?

			– Para mim não, obrigada – replicou e apontou para o jarro que havia na mesa. – Continuarei a beber água.

			– Preferes outra coisa? Lambrusco ou Prosecco?

			– Não, obrigada. Não costumo beber, mas pede o que quiseres.

			Fez um sinal com a cabeça ao empregado, que rapidamente lhes serviu água do jarro.

			Enquanto comiam, perguntou-lhe sobre Salerno e surpreendeu-se com o nível de detalhes que era capaz de lhe dar sobre qualquer época da História, desde os godos até à ocupação normanda. E isso sem a aborrecer.

			Ric fez uma pausa quando lhes serviram os ravioli recheados de caranguejo num molho suave. Antes de levar o garfo à boca, fechou os olhos e cheirou o prato. Exactamente quando os abriu, encontrou Ric a observá-la com aquele brilho divertido nos olhos.

			– A ideia era vermos um pouco mais da cidade esta tarde, passar a noite aqui e continuar para a Costa de Amalfi amanhã. Mas se gostas de História, talvez prefiras continuar depois para sul e visitar Paestum.

			– Nunca ouvi falar de Paestum.

			– Era uma antiga cidade grega que foi abandonada no século IX antes de Cristo devido à malária. A pouco e pouco, foi enterrada pela vegetação e permaneceu escondida durante novecentos anos até que, ao começarem a construir uma nova estrada, foi descoberta. Encontraram três templos em bom estado, entre outros edifícios.

			– Parece muito interessante. Eu adoraria conhecê-la, se pudermos.

			– Não há nenhum problema. Farei uma chamada e reservarei hotel para esta noite.

			Lyssa sorriu ao ver que o empregado lhe dava um prato com dourada e alcachofras fritas.

			– Que bom aspecto! – quando estava prestes a começar a comer, um homem de rugas profundas aproximou-se da sua mesa.
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